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Resumo: O presente trabalho objetivou avaliar os efeitos de diferentes tipos de temperaturas e assepsias. As 
sementes foram coletadas em área de produção comercial e beneficiadas no Laboratório de Análises de 
Sementes e na Casa de Vegetação da Embrapa Semi-Árido, Petrolina-PE. Após tratamentos de assepsia, 
foram semeadas quatro repetições de 25 sementes no papel germitest. Os rolos de germinação Foram 
colocados nas temperaturas de 20°C, 25°C, 30-20°C e 30°C com fotoperíodo 12h/12h. Os diferentes tipos de 
assepsia foram: álcool, hipoclorito, fungicida, álcool e hipoclorito, álcool e fungicida, hipoclorito e fungicida 
e apenas fungicida. De acordo com os resultados obtidos, as sementes submetidas à temperatura de 30°C e 
sem assepsia obtiveram uma germinação significativa. 
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Introdução 
 
Como a demanda e a comercialização de sementes de pinhão-manso aumentaram, houve a necessidade 
do estabelecimento de padrões para a execução de metodologias adequadas para a avaliação do potencial 
fisiológico da s sementes. 
 Jatropha curcas L., ou pinhão-manso, como é conhecido popularmente, pertencente a família das 
Euforbiáceas a mesma da mamona e da mandioca, é uma cultura perene, rústica e adaptada  à diversas 
condições edafoclimáticas (CORTESÃO, 1956; PEIXOTO, 1973; BRASIL, 1985). 
É um grande produtor de óleo viável para obtenção de biodiesel. Esse fato contribui para o 
crescimento do plantio desta cultura na região nordeste, por ser uma espécie nativa exigente em insolação e 
com forte resistente a seca. A maioria das espécies de Jatropha ocorre em áreas secas do cerrado e vegetação 
da caatinga (DEGHAN & SCHUTZMAN, 1994). 
O desenvolvimento tecnológico de novas fontes de energia é, hoje, tema prioritário para as instituições 
de pesquisa ligadas ao estudo de alternativas ao uso do petróleo e de seus derivados para fins energéticos. 
Pelo alto valor energético permite que a espécie seja considerada promissora para a produção de 
bicombustível no Brasil, por se tratar de uma espécie ainda não melhorada, existem poucos estudos 
agronômicos a seu respeito. 
 O desempenho das sementes armazenadas pode ser influenciado, de modo negativo, pela presença de 
fungos, principalmente pelos considerados saprófitas: Rhizopus spp., Aspergillus spp., Penicillium spp., 
Nigrospora sp., Chaetomium spp. e Cladosporium sp. SILVA & SILVA (2000) afirmaram que Aspergillus 
spp. é o principal causador desse baixo desempenho. Da mesma forma que a alta incidência de Aspergillus 
spp. prejudica a avaliação do teste, isso também ocorre com a alta incidência de Rhizopus spp. (ROSSETO et 
al., 2001). Faz-se necessário, então, o controle de microrganismos durante esse teste, quer seja por adaptação 
de metodologia, ou aplicação de produtos que possam assegurar seu controle. Resultados favoráveis foram 
obtidos com a aplicação de hipoclorito de sódio (1% por cinco minutos) em sementes de algodão, para 
controle de Rhizopus spp. (LIMA et al., 1982). Por outro lado, ZORATO et al. (2001) verificaram que a 
assepsia de sementes de soja, visando a eliminação da contaminação superficial por microrganismos, com 
aplicação de hipoclorito de sódio, não foi eficiente para eliminação dos mesmos, sendo que o hipoclorito de 
sódio, a partir de 3% por cinco minutos de imersão, propiciou decréscimo dos fungos de armazenamento. 
Tendo em vista o exposto, este trabalho objetivou avaliar a interferência da assepsia e de diferentes 
temperaturas na germinação de sementes de pinhão manso. 
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Material e Métodos 
 
As sementes foram coletadas na Fazenda Gabriela, cidade de Santa Maria da Boa Vista-PE, de 
posicionamento na latitude 9°2’59,1”F e longitude 39°58’43,6”W e levados para o Laboratório de Análises 
de Sementes e Casa de Vegetação da Embrapa Semi-Árido, Petrolina-PE, onde foram beneficiadas. 
Antes de serem submetidas ao teste de germinação, quatro repetições de 25 sementes foram  
submetidas a diferentes tipos de assepsia, sendo eles: sem assepsia; imersão das sementes em álcool 70% 
durante 1 minuto + imersão das sementes em  hipoclorito de sódio 2,5% durante 1 minuto seguidos de 
lavagem em água corrente + aplicação 1 g de fungicida Benomil nas sementes (com assepsia);   álcool + 
hipoclorito;  álcool + fungicida; hipoclorito + fungicida.  
Após os tratamentos as sementes foram semeadas em papel germitest umedecidos com água destilada 
na proporção de 2,5 vezes o peso do papel e condicionadas em germinadores regulados com fotoperíodo de 
12h/12h, nas temperaturas de 20°C, 25°C, 20-30°C, apenas para os tratamentos com e sem assepsia, e a 30°C 
para todos os tratamentos de assepsia descritos. As avaliações de germinação foram realizadas aos 4, 7 e 11 
dias. 
 
Resultados e Discussão 
 
De acordo com a evolução da porcentagem de germinação das sementes de pinhão-manso, observada 
na figura 1, os tratamentos de assepsia com álcool 70% foram altamente prejudiciais, inibindo a germinação 
das sementes a até 5% de plântulas normais. Além destes, a temperatura de 20º C também inibiu a 
germinação das sementes com e sem assepsia, chegando a valores de apenas 30% e 40% de plântulas 
normais, respectivamente. 
Por outro lado, as sementes submetidas à temperatura de 30°C sem assepsia e com assepsia sem álcool 
70%, apresentaram germinação significativamente maior e mais rápida que as demais com porcentagens de 
germinação ao redor de 90% de plântulas normais. As sementes submetidas a 25º C e 20-30º C sem assepsia 
também apresentara germinação satisfatória. 
Esses resultados corroboram com TAMBOSI & RENNER (2008), que verificaram que sementes de 
anis (Pimpinella anisum (Linn) – Apiaceae) apresentaram maior germinação em meio de cultura MS, com 
maior porcentagem de sementes estéreis, quando não tratadas com alcool 70%. 
  
 
 
 
Figura1. Porcentagem de germinação de sementes de pinhão-manso, com diferentes temperaturas e tipos de 
assepsia. Diferentes letras minúsculas, ao lado da legenda da figura, diferem significativamente pelo teste de 
Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 
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Conclusão 
 
De acordo com os resultados obtidos, pode-se concluir que as sementes de pinhão manso devem ser 
submetidas à germinação a 30o C e sem assepsia ou tratada paenas com fungicida benomil. 
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